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Os cálculos Jackstone são uma entidade rara e foram des-
critos pela primeira vez em 1927 por Everidge. A urolitíase 
apresenta uma prevalência global entre 1% e 20%, sendo que 
os cálculos vesicais representam cerca de 5% dos cálculos uri-
nários.1

Clinicamente os cálculos vesicais podem apresentar-se 
com dor abdominal inespecífica, dor supra-púbica, sintomas 
obstrutivos e irritativos, episódios de hematúria macroscópica 
ou serem assintomáticos.1

A ecografia é o exame imagiológico diagnóstico de primei-
ra linha e, se houver dúvidas clínicas, deve ser realizada uma 
tomografia computorizada sem contraste. O RX renovesical 
pode ajudar no planeamento terapêutico e follow-up de doen-
tes com cálculos vesicais já diagnosticados.1 Os cálculos radio-
pacos são geralmente constituídos por oxalato ou fosfato de 
cálcio.2,3 O RX renovesical tem sensibilidade e especificidade 
baixas, pelo que deve ser apenas realizado em doentes com 
história prévia de litíase.2

As opções terapêuticas incluem terapêutica conservado-
ra, litotrícia extracorporal por ondas de choque, cistolitotomia 
aberta ou técnicas endoscópicas transuretrais ou percutâ-
neas.1

Doente do sexo masculino, 69 anos, que recorreu ao Ser-
viço de Urgência por hematúria macroscópica com um dia de 
evolução. Como antecedentes pessoais, a destacar, diabetes 
tipo 2, fibrilhação auricular, hipertrofia benigna da próstata, ade-
nocarcinoma do cólon direito (com colectomia total em 2014, 
atualmente em remissão) e litíase vesical. O estudo analítico 
revelou uma urina com incontáveis eritrócitos.

O RX renovesical (Fig. 1) demonstrou a presença de um cál-
culo de grandes dimensões, estrelado e radiopaco. A tomogra-
fia computorizada (Fig. 2) revelou várias imagens endoluminais 
radiopacas, representando litíase vesical múltipla macroscópi-
ca. A ecografia, que seria o exame de primeira linha, não foi 
realizada tendo em conta o morfotipo do doente. No entanto, 

como o doente já apresentava diagnóstico de litíase vesical, o 
RX renovesical é uma opção válida como exame de primeira 
linha no SU.

O doente foi posteriormente orientado para consulta de 
Urologia e agendada cistolitotomia aberta. 
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Figura 1: RX Renovesical.  
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